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1 DE NOVEMBRO | 
Passou na próxima passada 

2. feira, mais um aniversário do 
armisticio da Grande Guerra, | 

ste dia, marcou o fim duma 
grande tragédia que ensanguen- 
tou o mundo inteiro! | 

Pôs fim a uma guerra, cruen-' 
ta, como jamais houve nos amais; 
da história! 

A Europa ficou arruinada e! 
ainda luta com os estragos que: 
a guerra causou em todos os 
s-ctores da vida social, 
Nunca, como hoje, o mundo 

inteiro deseja a Paz, 
Será a Paz um mito? 
A Europa, está novamente sob 

um vulcão de paixões políticas 
internacionais. 

O canhão trôa lá para as ban- 
das da Abissinia, Em nome da 
Civilização, a Itália atacou a 
Etiópial 

O sangue-corre e a Europa, 
senão o mundo inteiro, vê com 
horror, que no Século XX se 
praticam ainda déstes impropé- 
rios! 

A Sociedade das Nações, tra- 
balha atiucadamente para que a 
guera entre a Itália e Abíssinia 
acabe. 

A nossa aliada Inglaterra, tem 
tido mesta questão um papel pre- 
pouderante, simpático, ao mun- 
do inteiro. 

Que surja, brevemente, um 
novo dia de concórdia e paz 
entre todos os povos, são ws 
nossos desejos. 

«FIEL AMIGO» 

Temos informações que os 
barcos de Aveiro, Ílhavo, Figuei- 
ra da Foz, etc., que foramà Ter- 
ra Nova em busca de bacalhau, 
regressaram aos respectivos por- 
tos com cargas animadoras, 

É uma notícia excelente que 
nos agrada, - e naturalmente aos 
nossos leitoresl— porque laven- 
d» boa hortaliça, batatas e fel 
"amigo, a vida não será tão feia 
e triste como a pintam. 

ok 

AOS NOSSOS COLABORA- 
DORES E CORRESPON- 

DENTES 

Mais uma vez avisamos todos 
os nossos prezados colaborado- 
res correspondentes e anunciam» 
tes de Lisboa e arredores, de 
que tôda a colaboração deve ser 
enviada ao nosso Redactor Prin- 
cipal, Anibal Cruz, Bêco dos 
Clérigos, 1--Lisboa--até às 12 ho- 
ras de todos os domingos. 

Esta medida procura um tanto 
e quanto obter a maior reguila- 
ridade na saída de todos qs ori- 
ginais que daquela cidade e arre- 
dores nos 3ão enviados directa- 
mente, quando os mesmos teem 
que voltar ali, para assim serem 
corrigidos pelo nosso represeni- 
tante dali. Procurando desta for- 
masa maior regularidade na saida 
não só «io jornal como de todos 
os 1esp.ctivos originais,     

SALVAI OS ILETRADOS! 
Estamos a curta distância da solu- 

ção dêste importante problema. 
Para chegarmos a êste ponto foi 

necessário trabalho fmenso, calar bem 
fundo na alma daqueles que tudo po- 
dem e devem fuzer, a imperiosa neces- 
sidade de salvar do sbisme aqueles 
que são filhos da mesma pátria, Va- 
mos risonhos e prazenteiros a cami- 
nho da luz, esperançados de ter guia- 
do pel boa estrada aqueles que vivem 
no mundo como que a imitar cega- 
mente os gestos e voz d:queles que 
os desej im tornar homens no centro 
da socielade, 

Quem são os iletrados? Uns farra- 
pos humanos à f:ce da terra, cegos 
perdidos e mu:os perfeitos. 

Quem não sentirá na alma a mágua 
infinitamente profunda, piamente do- 
lorosa, a olhar a criança, o botão que 
principia a desabrochar na vida, nes- 
sa vida da aldeia longiqua, onde tudo 
é trevas? Quem?... 

Sã» para êsses botões belos que 
devemos estender os nossos glhos mi- 
sericordiosos a nossa vontade inaca- 

bável, de os tornar perfeitos e puros à 
face da terra que pisâmos, 

São para êsses que nos preparamos 
fortes e audazes, convencidos que o 
conbate é a obra resolvida destro do 
campo da imprenst. São para êsses 
novos, enfim, que lutamos na certeza 
inabalável duma vitória, custe o que 
custar. 

E nas colunas da imprensa, desta 
imprensa pequenina da aldeia, deve- 
mo-nos enfileirar para mais depressa 
e melhormente darmos por terminado 
» combate com honra para todos que 
ao problema têm dado os seus melho- 
res esforços e trabalhos, 

Os grandes colossos calaram; mas 
nós, squeles que pouco. valemos e 
nada podemos fazer à fice da grande 
imprensa, jur mos rão dar por finda 
a trrefa sem que vejamos o problema 
solucionado. 

Chamar-me-hão nomes que voca- 
bolsrio não encerra, mas sou pessi- 
mista deveras para serenar o meu ce- 
rebro perante o trabalho que há. pre- 
parado para o combate aos iletrados. 

Não deixarei para o dia seguinte o 
que poderei fezer antes; e por isse 
equi estou novamente a perturbar o 
cerebro inteligente des lexores sôbre 
o discutido e grave problema do anal- 
fabetismo, que como onda alvoraçada 
e altanosa, se levanta a querer arras- 
tar a nacionalidade para as profunde- 
sas da ignorancia, 

F..zê-la recuar, é portanto o papel 
que cada um de nós devemos tormar 
a seu cargo e asim daremos provas 
que queremos, no. futuro, construir 
uma sociedade mais perfeita e cons- 

ciente do que as passada e presente. 
E por trabalhar dedicadamente nês- 

te problema, talvez me chamem insa- 
no e pessimista... 

Sua Ex.*, o sr. Ministro da Ins- 
trução, a quem pesa o grande dever 
de traduzir em luz as trevas espalha- 
das por essas aldeias dispersas, tem, 
no meu modo de vêr, feito já alguma 
coisa de importante e doloroso, como 
a criação dos Postos de Ensino. 

Além disso, coadjuvou o professor 
primário, êsse grande obreiro da ins- 
trução, para quem vão os rmeus gran- 
des protestos le admiração, porque 
o regente do Pôsto ensina ao aluno 
os primeiros passos na vida e só en- 
tão se fizem homens ma escola pri- 
mária, Se assim não fôsse como po- 
deria o Estado criar tantissimas esco- 
las? Assim o Pôsto de Ensino, con- 
venientemente criado, trás menos en- 
cargos ao E-tado e compartilha na 
grande cbra a efectuar. 

Temos, portanto, com grandes es- 
forgos dado um importante passo para 
o combate do analf:betistão e aberto 
o caminho da luz para os cerebros 
pequexines que nas aldeixs só apren- 
dem a conhecer a enxada ou o: arado 
com que revolvem a teria santa que 
tudo produz, 

Mas, meus caros leitores, é neces- 
sário também, para que o problema 
se revolva com mais brevilade que 
tôdas essas aldeias se levantem a so- 
licitar um Pôsto de Ensino, com a 
obrigação de «ôdas as criancinhas o 
freqlientarem. 

Se assim não se fizer, o trabalho 
será todo nulo e continuaremos com 
a vergonha da percentagem de iletra- 
dos na mesma. 

À comparticipação de todos será a 
chave doirada do problema, porque 
não será o Estado que procurará sa- 
ber onde deverá criar o respectivo 
Posto de Ensino. 

Não poderei f;zer éco de modo 
que tóias as aldeias me oiçam, mas 
acalenta ma a esperasça que desper- 
to da sonolencia outra imprensa que, 
certamente, permuta com us Ecos de 
Cacta. 

É assim, portanto, se vão espalhan- 
do os écos e teremos dado cumpri- 
mento a um dever que se levanta co- 
mo o mais importante diante de cada 
português que é amigo da sua Pátria, 

Que a pequena imprensa jude a 
tarefa e terergos dado ao mundo intei- 
ro provas de que Portugal não dorme, 
mas que revive hora a hora, a relers- 
brar as páginas d oiradas e sacrosantas 
da sua História. 

Salvai os iletrados! 

Mário Gomes de Carvalho.     
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PONTES 

Com a assisiência de altas fht- 
dividualidades, foi mo pretérito 
domingo fnangurada a nova pone 
te edificada na Foz do Dão é 
que foi denominada «Ponte Sa- 
Jazar», 

As populações do concelho de 
Santa Comba Dão e as limitre- 
fes rejubilaram com o melhoras 
mento, porque de facto a ponte 
era uma necessidade para a vi- 
da progressiva da Beira Alta. 

Felicitamos à govêrno em sas 
tisfazer aquela justa e antiga as+ 
piração e oxalá que, na realiza- 
ção de obras indispensáveis, não 
seja esquecida também a triste e 
c-runchosa «Ponte de Pau» que 
atravessa o nosso rio Vouga, 
mas que está a servir um movis 
mento importante de uima res 
gião estensa, até que um dia, — 
se lhe não acudfrem a tempol-— 
teremos que registar desastres 
ou outros prejuizos. 

Mas a «Ponte Salazar» dizem- 
nos que é uma obra notável. E 
porém, a "Ponte de Pau é uma 
qualquer coisa que as cheias du. 
rante o inverno impossibilitam de 
dar passagem a veiculos e peões, 

AUMENTO 

Pelo «Diário do Govêrno,» 
de 7 do corrente, foi concedido 
aumento de vencimentos, por 
dtuturnidades, às seguintes pro- 
fessoras primárias do nosso con« 
celho: 

«1º Diuturnidade — Sr.* D; 
Joana de Jesus Azevedo, da es- 
cola de Eixo, a contar de 24 de 
Agosto de 1935; «4.º Diuturni- 
'dader —Sr.: D, Lidia de Seabra 
Coelho, da Escola da Quinta do 
Loureiro, a contar de 2 de Se- 
tembro passado. 

[E 

PROPAGANDO. PORTUGAL 

A-fim-de propagat o patrimo- 
nio artístico de Portugal, pensa 
a Administração Geral dos Cor- 
reios e Telegrafos criar mais 
sêios com desenhos de monu- 
mentos nacionais. 

e“. 

EM ÍLHAVO 

lihavo, terra de navegantes, e 
de generosas e grandes iniciali- 
vas, vai fundar mm asMo para 
velhos e inválidos. 

Simpática ideia que o povo 
de Ílhavo vai pôr em pratica, 
que merece o elogio de toda a 
gente de bem. 

Fericitamos a progressiva e 
trabalhadora população da vila 
de Ílhavo, que mais uma véz 
atesta quanto pensa no futuro. 

eee ei 

LÊR E PROPAGAR O 
ECOS DE CACIA



ECOS DE'CACIA 
  

  

ANOS 
  

No próximo dia 22 do corren- 
fe completa mais um aniversário 
a sr Edwiges da Fonseca 
Lima, virinosa espôsa do nosso 
prezado amigo e camarada Ale- 
xandre Lima. ; 
—E no dia 22 do mês p. p.com-. 

pletou 22 aniversários, em Lis- 
boa, o nosso amigo é assinante 
sr, Vitorino Nunes dos Santos, 
natural do importante lugar de 
Taboeira. Bem assim como” 
sua dedicada espõsa sr.” Belimi- 
ra da Conceição Rodrigues: fez 
23 primaveras no dia 7 de Agos- 
to passado. 

—Passa âmanha, dia 17, oseu:; 
aniversário natalício a sr? At-| 
minda dos Santos Amare, espô-| 
sado nosso amigo sr. Manuel 
Gonçalves Amaro. 

— Também no dia: 17 comple- 
ta 14 risonhas prithaveras o ne- 
nino; Manuel, Ferreira, Damião, 
filho do nosso querido director 
e de sur espôsa sr. Maria da 
Conceição Ferreira Damião. 
'—Em Lisboa, passa o seu 20 

aniversário no dia 19 o nosso 
assinante sr. José Rocha, natural 
do ridente lugar de Mataduços 
—No próximo dia 21 faz anos 

asr.* D. Maria Emilia Rodrigues 
de Almeida, dedicada espôsa do 
nosso estimado assi inte sr. Au- 
téro de Almeida, habil mestre de 
obras na Povoa da Galega. 
—Àssim como no dia 22 do 

corrente, completa 23 anos, o 
nosso amigo e assinante sr. Imi- 
dio dus Santos Abreu residente 
em Lisboa e natural da visinha 
irêguesia de Angejo. 

—Passou no dia 10 em Lis- 
boa, as suas 37 primaveras, a 
menina Maria da Conceição Dias, 
entiada do nosso velho amigo 
de infância é assinante, sr. Alípio 
Dias da Cunha, êste empregado 
na Alfandega daquela cidade à 
muitos anos, 

— Também no dia 12 do mês 
corrente, fez 4 risonhas prima- 
veras a menina Maria Leonor 
Tavares Nunes, filha do nosso 
amigo e assinante sr. Guilherme 
Nunes Berhigão e sua espôsa 
sr.* Rosa Dias Tavares, naturais 
da ridente freguesia de Angeja, | 
mas comerciantes em Algés. 

— Também festejou no dia 3 
do corrente as suas 8 primave- 
ras, o interessante menino An- 
tónio Nogueira de Pinho, filhi- 
nho querido do nosso prezado 
assinante sr. Jorge Nogueira de 
Pinho, e sua espósa sr.* Diolin- 
di Nogueira de Pinho, abasta- 
dos lavradures da visinha frêégue- 
sia de Angeja. 

A todos os 
parabéns. 

nossos sinceros 

ESTADAS 
  

Vindo de Lisboa está em Ca- 
cía desde a penultima semana, e 
em casa de sua avó, o nosso 
amigo sr. Armando Nunes Fer- 
reira. I 
—Em visita a todos os seus, | 

esteve na Quintã na última se-! 
mana, o nosso estimado assinan- 
te e bom amigo sr. António 
Marques de Pinho, laborioso 
industrial de padaria em Ilhavo, 

—NVindo da Nazaré, onde se 
encontrava empregado, está em 
Sarrazola com sua família o nos- 
so assmante sr, Vitor Manuel 
dos Santos. 

—Eim' Alumieira, está: já há 

panhado de sua mai, o nosso 
assinante sr. António Maria de 
Oliveira. 
.— Também esteve em Angeja, 

a passar uns dias na companhia 
de sua família, o nosso amigo e 
assinante sr. Manuel Nunes Ber- 
bigão, comerciante em Algés, 

— Ainda continúa entre nós, e 
um tanto e-quanto encomadade 
de saúde, o nosso dedicado con 
terrâneo e amigo de infância sr. 
António Marques da Silva. 

— Vindo de Esp nho onde se 
encontra como industrial de pa- 

5 tata ata) 
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Galitos, 2—P. de Brandão, 1 

Realizou-se, domingo, no Está- 
dio Municipal, para prosseguimen- 
to de cumplonato do distrito, um 
encontro de futebol entre os «on= 
zes» de honra do Paços de Bran-   nificação, esteve na última sema- 

na na Quintã em visita a seus; 
pais, o nosso amigo e assinante 
sr. João Pereira Duarte, 

— No último domingo, estive- 
ram na Quintã em visita à suas 
famílias, a quem tivemos a hon- 
ra de cumprimentar, os nossos 
prezados assinantes a pg 
me Nunes Marques é José Gon-! 
çalves Faria, aquele empregado, 
superior de . panificação na, Fi- 
gueira da Foz e êste industrial 
em Espinho, para onde já se re- 
tiraram. 
—Também vindo da Torreira, 

já está entre nós, acompanhado 
de sua espôsa e filhinhos, o nos- 
so estimado amigo e assinante 
sr. Manuel Rodrigmes Lourenço, 
laborioso industrial de panifica- 
ção em Oliveira de Azetneis, 

A todos estes, aqui lhes apre- 
zentaimos os nossos cumprimen- 
tos. 

RETIRADAS 

Com destino a Alcobaça, onde 
se foi estabalecer com padaria, 
retirou-se do Paço, depois de 
ali estar algum tempo com sua! 
família, o nosso assinante sr. 
Manuel Rodrigues da Silva. 

— Também - depois de uma 
longa estada na sua linda habi- 
tação da Quinta, já se retirou 
para a Golegã, onde é industrial 
de panificação, o nosso estimado 
amigo e assinante sr. Mannel 
Pereira Felix e sua dedicada es- 
pôsa, 
—lgualmente para Lisboa, se 

retirou na última semana acom- 
panhado de sua espósa e filhi- 
nha, o nosso prezado assiminte 
sr. João Esteves da Eira, 
—Para a mesma cidade, tam- 

bém se retirou na últim terça- 
-feira da Quintã, a simpatica me- 
nina Laurinda Nunes de Pinho, 
mana dos nossos estimados assi- 
nantes srs. Manuel, Aurélio e 
Salvador Nunes de Pinho, 

MA INFORMAÇÃO 

Por umairrada informação que 
recebemos de Lisboa, démos no 
pretérito n.º a notícia. de que se 
tinha retirado da Murtosa com 
sua família, o nosso estimado 
amigo eassinanto sr. João Pereira 
Bastos, pai do nosso solicito co- 
laborador João Pereira Bastos 
filho, quando é certo que o mes- 
mo ainda ali se encontra com 
todos os seus na sua linda habi- 
tação daquela encantadora Vila 
da Murtosa. 

E assim fica sem efeito a iwfor- 
mação que erradamente demos, 
apesar-de até à dacta o nosso 
amigo Pereira Bastos não ser sa- 
bedor. 

Que o mesmo nos desculpe, 
mas esta notícia só se deve a 
uma má informação, 

BAPTISADO   tempo, vindo de Santarem, onde 
era industrial de padiria, e acom- 

dão F. Club e Club dos Galitos. 
Este desahio teve à presenciá-lo 

uma regular assistência que, por 
vêses, sublinhou uma ou oulra de- 
fêsa aparatosa dos guarda-rêdes 
com calorosas salvas de palmas. 
De resto, notou-se pouco emtusias- 

mo no jôgo, que têve a prejudicá- 
“lo o mau estado do piso do re 
ctangulo. 

No «team» local reapareceram 
os antigos elementos que aliinha- 
ram a primeira vêz nesta épuca, 
Lino e. Pedro, Este, reapareceu 
jugaudo a meja-esquerda, sendo 
ele que murcou a primeira bola 
aos 10 minutos da primeira parte, 
vbtendo o P. de Brandão o empale 
208 43 minutos. 

Aos 5 minutos do segundo meiu-| 
tempo, o marcador subiu para 2- 

-1 a favor dos aveirenses, tendo se 
conservado até final sem modifica- 
ção. 

O arbitno, da A, C. A. do Pur- 
to, moslrou-se correty e procurou 
ser justo e imparcial, 

Aveiro, 11-X1-935 
César de Matos. 

  

ww Padaria 
Trespssa-se nina em frente do 

Farol da Barra de Aveiro.» Única 
que ali existe cosendo diárininen= 
Lá 80, 90 Kilos de fariuha, Motivo, 
desavença de sociedade, Para tra- 
tar com os próprios na mesma, 

  

go pelas 3 horas da tarde, o 
baptisado de uma interessante 
menina filhinha do nosso conter- 
râneo e amigo sr. Manuel Rodri- 
gues Soares e de sua espôsa 
Amelia de Jesus Barbosa, aquele 
de Sarrazola e esta de Vilarinho, 
onde afixaram residencla. 

A recém-nascida, recebeu o 
nome de Maria Rodrigues da 
Costa Soares e foram seus pa- 
drinhos os'srs, Ventura Rodri- 
gues Soares e Maria Nunes Bar- 
bosa, de Vilarinho, respectiva- 
mente. avós da futura vindoura 
vilarinhense. 

DOENTES 

Bastante doente, encontra-se 
internado nuim hospital de Lis- 
boa, o nosso estimado assinante 
e amigo sr. Estevão Ferreira, 
uatural de Taboeira, mas empre- 
gado de panificação em Algés. 

—A-fim-de tirar uma rádiogra- 
fia esteve no hospital de Santa 
Marta, em Lisboa, retirando para 
Santarem ainda bastante doent: 
a srà D, Olivia Nunes - Pereira 
Corujo, estremosa espôsa do 
nosso prezado amigo e assinan- 
tesr. João Francisco Corujo e 
cunhada do mosso particular 
amigo sr, Manuel Francisco Co 
rujo, 

Fazemos votos pelas melho-   Teve lugar no último domin- 
ras dos doentes, desejando-lhes 

  

'peitável amigo e assinante, sr. 

Necrologia 

Quási que repentinaments, 
pois que ainda no dia transato 
andou eu passeio, faleceu na 
Quntã e em casa de sun tia 
sr.* D. Augusta Freire Quares- 
ma Fernandes, com 54 anos 
de idade, no dia 10 do corren- 
te, O sr. Artur Jusé Caetano 
Nunes Freire Quaresma. 

O funeral do extinto, que 
teve lugar no dia imediato, foi 
largamente concorrido, sendo 
o mesmo transportado na car- 
rêta funerária da frêguesia, 

ficando depositado em zasigo 
de família, 

ho correr da pena. 

  

PROBLEMAS, ORIENTAL E 
OCIDENTAL 

  

Ainda: não vai muito longe 
a formação da nacionalidade 
mandchu, com q sem cortejo 

de arbitiariedade praticadas 
contra a pobre da Chana, mm 
paiz membro das. D. N. 
exactamente como a Ingta er- 
ta, a França, ate, ele, —e já 
outra nacional se anda a des- 
cular, criando ambiente para a 
sua formação ao norte do rio 
Amarclo. A China, pouco a 
pouce, vaí diminimdo de ter- 
ritório,: como «O QUEIJO 
DOS DOIS GATOS: NA   — Também naúltima sema- 

na, faleceu em Sarrazols; com 

a iiade de 60 anos, a conhe-! 
cida Marta Correia. | 

'O seu fineral, apesar de; 
pobre, foi largamente conçor- 
rido, pois nele se encorppra 
ram inumeras pessoas de S r-| 
razola e Cacia, , 

— Há hora que e nosso jor- 
nal se pagina, também somos 

informados de que em Sarra- 
zola, após um longo sofrimen- 
ta, faleceu com 57 anos de 
idade, O nosso amigo sr. Jusé 
Rodrigues Sapateirinho. 
Atôdas as famífias emcrepes, 

especialmente a nossa ass! 

nante sr.” D, Augusta Fernan- 
des, o «Ecos de Caciar apre- 
senta Os seus sentidos pêsc- 
mes, 

  

Casamento 

Teve lugar no último do- 
mingo pelas 3 horas da tarde 
o enlace matrimonial da sim- 
pática menina Vitória Soares 
da Costa, filha “'o nosso res- 

Ventuia Rodrigues Soures e 
de sua delicada espôsa sr. 
Maria da Costa Soares, estes 
de Sarrazola; com O sr. Fer- 
nando Nunes de Oliveira, fi- 
lho do sr João Nunes de Oli- 
veira e de sua espõsa sr.! Joa- 
na Rodrigucs Barbosa, pro- 

prietários da Povua do Paço., 
Deste nvo ennsorcio, foi 

padrinho o grande capitalista 
sr. Maniel Fernandes da Sil. 
Wva, do Paço, e madrinha a tia 

da noiva sr.* D. Ana da Costa 
Bela, dedicida espôsa do 
nosso companheiro de infân- 
cia e grande industrial de pa- 
unificação em Coin'bra sr. Agos 
tinbo Rodrigues da Bela, 

Após o acfo relgioso, que 
foi executado pelo reverende 
padre Matmel Pereira de Bas- 
tes, fit servido em casa dos 
pais da noiva, um Opiparo 
jantar à 50 convivas que no 
uIesmo tomaram parie. 

Avs noivos que são dota- 
dos de excelentes dotes faram 
cferecidas muitas e' valiosas 
ofertas pelas pessoas mais in- 
timas das suas relações e, fa- 
zemos votos para que o futu- 
ro lhes seja longo descjando- 
“lhes um porvir de felicidades 

MÃO DO MACACO JUIZ, 
e sucederá assim, até a dia 
em que lá apareça, como na 
Italia, um Cavador para tornar 
a fazer a sua unificação Mas 
isso só sucederá, quando apa-- 
recer êsse homem que saiba e 
possa acabar cum a anargria 
governamental que por em- 
quarto por lá se nota Aié lá 
vamos assistindo como mitro- 
nes ao desenrolar dus acuntez 
cimentos] 

Cá nu oriente, o easo etó- 
pe cada vez se complica mais. 
O caso é chamado caso etióps, 
mas na verdade, êle, lá por 
ser um Caso Que se possa va 

Afica, é um Caso de inercsse 
verdadeiramente eu opeu 

Na propaganda para aseloi 
ções inglezas, 0 sr. Ly: Ge- 
vrge, na ibira de conquitar O 
penacho governamental, disse 
que: depusitara grandes espes 
ranças em Simue Hosre mas 
purece, cada vez mais visivel: 
mente, que êke Hoare e domi 
nado, quado encontra pela 
frente um homem formidoval, 
como Mussolini, ou um SUB- 
TIL FR:NCES, conia Lar l, 
que tantos ostorulos levantou 
A UMA ACÇÃO EFILAZ. 

Isto sipmifica, que, para o 
sr. Lleyd Geurge, as inedidas 
a tomar, deveriam levat a una 
acção AINDA MAIS EFICAZ 
contra a Halin, 

Munis adiante, diz O mesmo 
senhor 0 seguinte, que é mui. 
to sigmficanvo: «A Ettópia 
não será salva, mas Baldxum' 
salvar-seá com certeza!!! 
Muito significativo mesm | 
Não achun ? 

Entretanto o goverrio inglez, 
acha, pura é simplesment ;. 
inaceitavel a idéa do dessem 
bramento da, Etiópia, a «que 
estas «npestô.s—as sugestões 
de Mu sclmi—conduziriam. 
decidiulevar por uiantea a | - 
Cação de sançõ:s. 

É assim, veremos sea acç o 
eficaz do actual govern. in- 
tkz, setá tão, ou niais eficaz, 
que aquela que. nas entreli- 
nhos do sem discurso, Lteyd 
George nos deixava vicluin- 
bra ! 

É” um caso a vêr-se. 

Argus. 

ERREI ES Pre mess” 
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O. Este número foi,visado pela Co: O     pronto restabelecimento de que os mesmos são dignos. 
O - missão de Censura de Avero o 
coco coo vce o 

 



MOTAS DE HATADUDOS 
(Retardadu na Redacção) 

  

Os Corrsios.— Copia de uma 
euttn que vos foi enviada,. pelo 
sr. Alvaro Bastos, referindo-se 
ainda à noticia que o ECOS há 
dias relatou, cuja cindicância, 
pela demora, Creio que ficou no 
rol dos esquecidos, 

Os leitores recordtam-se, de o 
LCOS, bá uíns sê referir a uma 
entolnenda que se estragou no 
OG. de E, devito à demora de cor- 
hespondencir! pois aquele nos- 
so amigo esereyed-nos O seguinte: 

Caro amigo, ete, 
“A esrta que mandei a minha 

tia, n direcção é a Mataduços— 
Cucia, para irmais depressa, pois 

en tenho desgosto em mandar a 
co-respondencia, por Caciu por. 
que vão faz sentido, estando Mu- 
taduços lá frente de Cacia, isto, 
é mais próximo de Aveiro, a 
correspondencia seju feita por ou: 
tr estação a não ser a de Aveiro. 
M s não valeu nada os meus ro- 
gue, pois que Caci: dá provas de 
tobeja de que os seus filhos são 
patriutas na sua terra, é em Me- 
taduços não os tem com aquele 
au Ôr da terra qure lhes foi berço, 

Gajsinete dos miseraveis—a 
dele gabsmoto, Leci cheguao to- 
dos os dias grande quantidade 
de propostas pary sócios, 

Anos. — Em 8 completa 23 anos 
e mt Josquins Calado B stos de 
L sbou. 
im DL; também nesta loga- 

ditado passa O set aniversário 
utalicio, 0 er Jão Rodrigues 
L wenço, 

Aos aniversariantes, squi lhes 
testemuinhamos 48 nossas sui lu= 
ções por tão ditoso dias 

Estad 1. — Dopiis da ter estado 
alguns dias entre nós, Já retirou 
para a capita o nosso quarido 
amigo Alvaro Burmavdo Bastos, 

pola que êste igulmento é quim 

devotado amigo da nossa Lerra, 
Quim tivesse Feliz viagem. 
IKomagen—Teve ênte ano lar- 

Ea contultencia, do comitério de 

Esgueira. onde mumsrosas fam 
las desfolbarmm petalas de cris 
geutemos e rosas, OL as Camipas 

des seus anto-queridos, 

Casamento. — Realiwon-so hoje 
e du nosso smigo é assinante sr. 
Antóme Martins, filho da ur 
R sa Nunca de Matos e de seu 
vaposo sr. Jusé Martins; com a 
ermupálica tenta Erintia Sincdas 
Tavares, filha da sr? Ana Simões 
Tavares * de seu esposo o gr. 
António Tavares, 

Aos noivos, que afixasam re- 
sidencia em Aliuniaira, apresen 
tamos-|hes parsbéns acompanha 
dos de til Feliendades. 

Deu no 20. — Está fveliado con-   trato, com uma companhia de 

  

Perfil da Matos 
  

  

A! 1.1. Matos 

Eu já vi vi nos teus retratos 
O sinalsinho que atrai; 
Cuidado menina Matos ! 
Quem escorréga é que cai,.. 

Esses teus belos encantos, 
Guarda-os bem na Capital ; 
Enche a rua com teus cantos, 
Lá p'ra Marcos Portugal... 

Os teus olhos fulgurantes, 
São olhos magnetisados, 
Tão vivos, insinuantes!... 

Os teus lábios carminados, 
São dores, embriagantes, 
Lambareiros rebuçados... 

Aveiro, 4-X1-935 

Severiano Ferreira. 

  

Notícias deCanelas 

Anos —Fer anos a sr,* France- 
lina, espõsa do ar, Mauuel Pinto, 
Por ste motivo, estes srs. que 
vivem em Cabo Ruivo, encon- 
troni=se nesta É Bgnesia. 

Aos canelenses. Em casa da 
sr. Emilia, Ganda do Apeadei- 
ro de Canelas, encontram À ven- 
da uma grande quantidade de 
castanha a preço 
que todos devem visitar aquela 
casa, quando pretenlerem desta 
artigo, 

Da Povoa—Eim casa do ar. 
Alb edo Rocha está aberta a ins 
crição para a venda em presta- 
ções por dois escudos: semanais, 

as calçado. Quem pretender ins 
eraver-se dirga-so a Alexaudre 
Tavares Botatreja, 

ASR 

  

Padaria de Pão de filho 

FRESPASSA-SE a única no; 
género, em Coimbra, 

Pedir informação a Paulo, 
Bela & C *—-Avenida Sá da Ban: 
deira, 89—-COIMBRA (1) 

  

, 

Saltimbancos, para n compra de 
uma janta de (Calhordas). para 
se lis apurar a raça! As criadei- 
ras depois são oferecidas ao jar- 
dim zoológico de Berlim, 

Se eulliar até o Caizsr vai ver 
a Calhorda.,. 

Nabuco. 

  

módico, pelo 

ECOS DE CACIA 

Hotidas de Bageja 
O tempo.—Nestes últimos dias 

as chuvas teem sido com abun- 
dancia, dando ocasião a que al- 
gumas ruas da nossa terra este- 
Jam intransitáveis com os lama- 
çais ocasionados pelas últimas re- 
parações que as mesmas foram do- 
tadas. ! 

Falecimentos —Faleceu aqui no 
dia 10 após um pequeno sofrimen- 
to, e em casa de seu sobrinho, na 
salgueira, com 69 anos de idade, 
a sr.* Maria Rosa Carapinha. 

O seu funeral no dia seguinte, 
foi largamente concorrido encor- 
porando-se no mesmo as irmanda- 
des locais. 
—Tambéw faleceu ontem, dia 

10, na sua casa, e com 78 anos, 
a sr.* Tereza Chapada, mãi do sr. 
Henrique Nunes da Silva e Cons- 
tantino N. da Silva, 

No funeral desta, encorporaram- 
-se muitas desênas de Augejenses, 
vindo de Lisloa para êsse fim. o 
uosso amigo e fi ho da exlinta sr. 
Constantino N. da Silva, 

—lgualmente faleceu à dias um 
fihinho do sr. Eiizio Alqueidão. 
que apenas contava um ano de 
idade, 

À lôdas as famílias em luto, os 
nossos sentidos pêsames, 

Retiradas.---A fim-de se em- 
pregar na panificação de Evora, 
em cusa dé seu mano nosso inli- 
mo migo e assinante dest”. jor- 
nal sr. António azevedo Júnior 
retirou-se à dias de Angeja o 

imosso companheiro de infancia 
Raul de azevedo. 

| — —Também depois de uns 3 
| mêses de estuda aqui na sua ha- 
|bitação, retirou-se para Lisboa na 
júliima semana a sr4 Adelaide 
Peuleeira, marido e filho Jorge. 

— Também para « mesma ci- 
dade. se retirou na pretérita se- 

+ 9 nosso prezado amigo e 
assinante deste jormal sr. Juão 
Nunes dy Silva, comerciante na 
rua du Grrça daquela cidade, 

Para tudos uma feliz vingem. 

  

  

  

   

  

Consta 
  

Que o S, Palito e D. vão no 
próximo dia 17 a Lisboa, para um 
jantar de Gala P... 
—Que o Palito, anda a fazer pé 

d'alféres à Selene R. D.?... 
—Que L. ama um grande loca- 

dur de guitarra ? 
—Que o Zé do Fôrno, vai para 

Lisboa, e. que continua a fazer a 
côrte à L.? 

— Que o S. foi a Lisboa e perto 
de Vila Franca de Xira fa alrope- 
lando um muro?... 

  

AVEIRO, 3-X1-935   Sem Fios. 

Visicatorio 

  

Á Maria do Carmo 
estudante de farmácia 

Maria, caíu o Carmo... 
Eu não sei se disto gostas! ? 
Mas p'ra te ver não desarmo, 
E tu... de malas às costas... 

Calcuriaste Lisboa, 
Com as malas e a malinha ; 
Por uns dias fôste à tôa 
Para casa da visinha, 

Eu, naºjanela, pendente, 
Vi tudo com perspicacia; 
Os teus óc'los pela frente, 

Se lusir com esta audacia, 
tas assiin... tão romente. .. 

Estudante de farmácia. 

3 KIr9D. 

O visinho da frente 

Su Mb 
— capri o 

Da Povoa e Paga 

  

  

O inverno nestes últimos dias 
tem caído sobre esta região, vois 
já alguns dos nossos conterrâneos, 
|dizem: para agora já chega de chu- 
vas. 

As águas norio, já comessam 
ta avulumar-se, bem assim como 
as uascentes igualmente nos dão 
mais alguma gôta de água, o que 
tanto tem preocupado as govermgn- 
tes de casas, 

Baptisado.— Teve lugar no úl- 
timo domingo o baptisado de uma 
filhinha do nosso amigo sr. Manuel 
da Costa Durão e sua espôsa sr.* 
Maria Ascenção, 

A néufita recebeu o nome de 
Clementina, e foi sua madrinha a 
menina Aurora Simões de Pinho 
e padrinho o nosso amigo e assi- 
nante deste jornal sr, Manuel Ro- 
drigues da Silva, o «Salgueiral». 

Aus pais da recém-nascida, as 
nossas felicitações, assim como a 
sua filhinha um fuluro prospero, 

Estadas.—Já se encontra entre 
nós desde a úllima semana, vindo 
de Cascais onde se encontrava em- 
pregado na pnificação, o nosso 
conterrâneo e amigo sr. Jacinto 
Maria Miranda, 
—Da praia da Torreira, tam- 

bem já voltaram a suas casas os 
vossos patrícios: Manuel Simões 
de Oliveira Júnior e família, Au- 
rora Simões de Pinho e irmã Ma- 
ria, Maria Marques Pereira e fa- 
mília, assim como outras mais que 
na ocasião não percisamos. 

A todos as nossas boas vindas, 
Doentes. — lim estado pouco sa- 

tisfatório, encontram-se relidas no 
leito as sr.'* Carma da Costa Du- 

|     

q 

Notícias de Taveira 
O tempo —Ultimamente tem 

chovido torrencismente, ebuva 
esta que muito beneficiou a agri- 
cultura da epsca, principalmeu- 
te em ortaliças é ervas, 

Algumas ruas—Por motivo 
das últimas chuvas é de certa 
quantidade de entulho que um 
blho de Taboeira mandou colo- 
car no fim do lugar: na princi 
pal rua que nos conduz'a Cacía, 
no sitio dominado as Agras, a, 
mesma rua encontra-se intrane e 
tavel com um verdadeiro lama- 
qal, dando este motivo a quem 
tenha de nli passar, ter que ir 
dar a volta pela viéla das Agras, 
acarretando esta volta grandes 
embaraços a todos os transuens 
tes quo por ali são obrigados & 
pasear, 

Seria bom e até útil à mnosa 
terra; que o dono do mesmo 
entnlho mandasse o quanto antes 
arrumar sobre um lado aquela 
quantidade de luma, para assina 
os transuentes não terem de tros 
ear caminho como o próprio 
igualmente faz. 

Esperamos mesmo que gate 
nosso apelo seja atendido para 
assim o não termos que voltar 
ao assunto. . 

Valeu, amigo Tuboeirens!!! 
Estodas.—De visita n suas fa- 

mítias, estiveram aqui no último 
domingo os nossos amigos ste, 
J ão Rodrignes da Vela e seu 
mano; Manuel Rodrignes Migneis 
e oOntros nossos conterrâneos 
Aquem Aprezentanios os Mossog 
cumprimentos, 

C. 

PREDIO . 
Vende-se um por 80.000800 

em Vila Nova de Gaia, na Calr 
çada da Serra, com o rendimen- 
to mensal de 850800. 
Quem pretender dirijase a 

Abílio Pires--Vilarinho--Cacía (4) 

    

Padaria 
  

Bem localizada, ma vila de 
lhavo, com cosedura regular e 

tendo anexa uma mercearia, pas- 
sa-se, 

Tratar com a Companhia Avei- 
rense de Moagem, ou Rodrigo 
Marques de Melo, rua Tenente 
Rezende — AVEIRO (14) 

  

rão, Maria Angélica de Jesus e 
Ana Sapata, 

A tôdas estas, desejamos o seu 
completo restabelecimento, E 

  

(8) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 

CALVARIO DUM PAI 
por Francisco do Nascimento Correia 

  

ainda em ocultala de seu pae. Mas 
não querendo ter segredos para ele, 
foi com as lagrimas nos olhos que se 
lhe dirigiu entregando-llie a carta que 
o pae repeliu, mas caindo em si, dis- 
se:—Abre, abre essa carta e vê o que 
te diz esse maroto. 

Maria de Lonides rasgou o envelo- 
pe donde lhe cafu o cheque, Ao apa- 
nhalo teve a sensação de repugnancia, 
e vencida pela curiosidade quiz saber 
o que lhe dizia o amante, Este conta- 
va-lhe a vida que levava em Africa, a 
sua regeneração e o seu novo estado 
de prosperidade. Tinha ali um bom 
negocio donde tirava fartos proventos. 
Nao se tinha esquecido dela nem do 
filho, e da fortuna que ía acumulando 
já agora com o seu trabalho, queria 
que ambos dela partilhassem. Prome- 

ta enviar lhe todos os mezes uma 
pensão regular, que a tivesse, a ela e 
ao filho, ao abrigo de necessidades. O 
velho Morais ao ouvir ler a carta cho- 
rou e abraçou o netv:—Se assim fôr, 
se teu pae não mentir, ainda pódes 
vir a ser um homem, meu menino, 

Maria de Lourdes consultando o pae 
sobre a reposta a dar áquela carta, 
obteve-a: de que lle escrevesse e 
agradecesse em nome do filho, 

“Fw 

O pequenito, que era o enlevo do 
avô, mostrava grande vivacidade e in= 
teligencia precoce. Quando o velho 
Morais, nas horas em que não tinha 
trabalho se sentava a dedilhar na gui- 
tarra, o neto envid-o enlevado, e quan- 

do o avô deixava de tocar pedia-lhe 
para que continuasse. E com o decor 
rer do tempo, entre os afagos da mãe 
e o carinho do avô, os anos correndo 
sempre, aos sete anos 6 pequeno, que 
frequentava então a escola, calcava já 
as cordas no braço da guitarra e fa- 
zia vibra-las com os seus dedos. O 
avô, não podendo entregar-se áquele 
seu devertimento,. ia ensinando a cre- 
ança que mostrava gosto pelo instru- 
mento. 

Durante esses anos o pai não lhe 
havia faltado com a pensão, como pro- 
metera, e a mãe ia amealhando sempre 
na previsão de um futuro desafugado 
para o filhinho, E a correspondencia 
estabeleceu se entre Maria de Lourdes 
eu amante, 

e» e * 

Festejava-se o S, Mateus, lam as 
colheitas quási feitas e o vinho fervia 
nos tuneis. Das praias regressavam os 
que preferem sempre os mezes de 
maior calor, e para elas seguiam os 
que não podendo ir mais cedo, só 

agora procuravam um pouco de des- 
canço após a labuta agrícola de um 
ano inteiro. 

O velho André Morais já mal se 
podia arrastar, e alquebrado pelos 
anos, havia deixado o oficio de alfaia« 
te. Uma carta veiu anunciar a “Maria 
de Lourdes e termo do captiveiro de 
seu amante, e contando-lhe que ia li 
quidar o negócio e passar à casa para 
regressar a Portugal. Sobresaltou-se 
aquela, pois que na vila todos a jul- 
gavam viúva, e O quese diria quando 
êle chegasse e se arrogasse o direito 
de chamar filho ao seu pequeno An- 
dré ? Seu pae não sentiu menor receio 
de vez descoberto o segredo que por 
tantos anos haviam ocultado da gente 
da vila c do neto. e 

Mas a Providencia que véla pelos 
bons, não permitiu que fosse uma rea- 
lidade o regresso do. degredado,, No 
dia em que o pequeno completava dez 
anos de idade, uma carta com o tim-: 
bre da direcção presidiária comunica- 
va que Dionísio Alvaro da Cruz, ten- 

(Continua).
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COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital. 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 

Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber: Lishôa 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef. |   
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ALIPIO MONTEIRO 
—==COM-=— 

—==ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

  

    

Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA 

| 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

| Casa de Penhores 
o) pr. 

" Augusto A.S. & 6.º Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Emprestá dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, plativa, briiban- 
oferece a quem tem neces- | tes, relogius, mobilias. rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as liansações 

  

tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são os mais mudicos | ramo comercial. 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

      
  

Construtora Econômica de Padarias 
  

Joaquim Ramalho 
Borralha=-"AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de mos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em lôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os reguisilos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e econóômicamente 
os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço efécluado na nossa casa, tais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tódos os utensílios referentes á mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização, Queiram consul- 
tar a nossa casa, autes de mandar fazer qualquer serviço.         
  

%   

  

ÉCOS DE CACIA 

  

«S/ Alvaro Bernard 
Bastos 

e 
o GQ 

É 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirmanadas—Eucarrega-se de 

mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, boi acabamento, 

Mobilias por conta du fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 1S1-A 

(Próximo ao intendente) —LISBOA 

  

  

Carimbos de borracha id AU 
GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos ontros artigos. 

  

  

Tomam-se encomenaas na Res 
dacção deste jornal 

  

Se pensa em automovel veja o Catar Ro arneneones Najao 

Fiat Balila 
Sem linhas exageradas e extravaganes 

'o FI*T-Balila reune a concepção máxima 
em beleza de liulas, mecânica impecável 
e ecónomia absoluta. O carro simultã- 
neamente utilitário, de corrida e de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

<Deeo 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões hidraulicos. Quatro  veloci- 
dades e marcha a traz com 3.2 e 
4.º sitenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
“ hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

| Telefones 11 e 33 

  

Padaria lrimorosa 
de 

Evangelino dos Santes Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica- 
-*e pão de todas as qualidades e 
feitios com aceio é farinhas de 
12 qualidade. 

Santo António da Charnéca- Barreiro 

    

Bona Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

— ae. 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

Milho branee 20 Litros 11850 
Milho amarelo 20 Litros 11800 

Trigo 20 Litros Jh800 
Centeio 20 Litros. 13800 
Feijão branco 20 Litros 25800 
Feijão amarelo 20 Litros 23800 
Feijão mistura 20 Litros 20800 
Feijão lurangeiro 20 Litros 27800 
Feijão fiade 20 Litros 14800 
Ovos Dusia 4880 
Toucinho Kilo 8400 

Mandai os vossos filhos   à escola 

United States Lines 

    

   
   

AMELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES Ig 

MAIORES PAQUETES “ EPI ea ) 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via Par 

New-Yoi:k cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América de Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que « fesece 
aus seus passageiros sem distinção de classes tôdes as come- 
didades e bum tratamento, 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, «ó se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcridades 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

   

Novembro Dezembro 

T-—-Washington 4-—Washinglon 
14— President Roosevelt 15— Manhattan   
21 = Manhattan i 
28-— President Hardivg 

30—Washmgton 

Sid geo te em Aveiro;— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaua 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef 2.0214— LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARI 
  

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada cnsa, executa se qualquer obra de ser 
talhavia, tais como; construção de moinhos de mer, tirar sgua a 
vento e gado, envron volantes de tóda a especie e todos os outra 

serviços que digam respeito À sua arte, 

  

REC TT A Poets, A 
Antônio Baptista   Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina executam-se mebilias em diverços estilom eom- 
pletas e incompletas, como também a reparação nas ugadas a pie 
ços n ódicos. 

Vende-se exdeiras am diverços feitios à preços muito razoáveis 
felureiras, mêsas de cabeceira ete, 

Não comprem sem visitar a minha cficiva e os meus proços 
porque é augariár uma grande economia. 

  

Urnas Funerarias 
  

  

  

  

  

  

Em mogno e em Pinho, simples e de luxo, entalhadas, tabai- cam-se a preços ecenómicus, para revenda, na casa 
Viúva de Mário Castanheira Nunes 

= 25 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
“E a E E ca 

Escritório e Fábrica E 

R. da Cascalheira, 33 | 
TEI EFONE BELEM 669 | | 
LISBOA — PORTUGAL 

ARGANIL 

  

  
    

Agente no Norte do País 

| 

  

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

h PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes tipo litográticos 

pre 

A fábrica mais importante do pais neste industria, concorre 
Vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores é os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 
Teis O vosso dinheiro. 

———eme 
== cas ae 

«Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas. 
o           
      Ss 
  

=1St 45)  
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